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GLAUCO PINTO VIÉGAS (1986) 

G lauco P i n t o V i e g a s , n a s c i d o em P i r a c i c a b a ( S P ) , 
g raduou -se como E n g e n h e i r o Agrônomo na E s c o l a S u p e r i o r 
de A g r i c u l t u r a " L u i z de Q u e i r o z " , em 1934. Em s e g u i d a 
i n g r e s s o u no I n s t i t u t o Ag ronômico , na Seção de G e n é t i c a , 
onde d e s e n v o l v e u t r a b a l h o s , v i s a n d o a ob tenção do m i l h o 
h í b r i d o adaptado as c o n d i ç õ e s de Sao P a u l o e o u t r a s r e ­
g i õ e s do P a í s . De 1940 a 1963, f o i o Che fe de Seção de 
C e r e a i s e Leguminosas da mesma I n s t i t u i ç ã o , dando p r o s ­
seguimento aos t r a b a l h o s de melhoramento de m i l ho e de 
do ta r a S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a de esquema p a r a p r o d u ­
ção c o m e r c i a l de semente de m i l ho h í b r i d o . De 1963 a 
1966, f o i o D i r e t o r G e r a l do I n s t i t u t o Ag ronômico , apo¬ 
s e n t a n d o - s e em s e g u i d a . 

E n t r e 1966 a 1967 ocupou o c a r g o de S e c r e t á r i o da 
A g r i c u l t u r a . Na i n i c i a t i v a p r i v a d a assumiu o c a r g o de 
D i r e t o r T é c n i c o do Departamento de Sementes da C a r g i l l 
A g r í c o l a S . A . e P r e s i d e n t e da Fundação C a r g i l l . 

Os t r a b a l h o s r e a l i z a d o s v i s a r a m a ob tenção de s e ­
mente de m i l ho h í b r i d o , desde sua a v a l i a ç ã o e x p e r i m e n t a l 
em c o n d i ç õ e s de campo, ã produção da semente b á s i c a , v i ­
sando a produção da semente c o m e r c i a l . A l g u n s dos h í b r i ¬ 
dos o b t i d o s cont inuam sendo p r o d u z i d o s e d i s t r i b u í d o s em 
d i f e r e n t e s a r e a s , no P a í s . V a r i e d a d e s m e l h o r a d a s , e n t r e 
e l a s , A s t e c a , também foram d i s t r i b u í d a s e s e r v i r a m de ba¬ 
se p a r a obtenção de novas l i n h a g e n s . A pa r d i s s o estudou 
o u t r a s p r a t i c a s a g r í c o l a s r e l a c i o n a d a s à c u l t u r a . 



A p r e s e n t o u c o n t r i b u i ç õ e s na a r e a da adubaçao do 
c e r e a l . P a r t i c i p o u de c o n g r e s s o s i n t e r n a c i o n a i s e n a c i o ¬ 
n a i s , i n t e g r o u bancas de m e s t r a d o , de dou to rado , de li¬ 
v r e - d o c ê n c i a ; m i n i s t r o u a u l a s , r e a l i z o u p a l e s t r a s . 

F o i um dos fundadores da Soc iedade B r a s i l e i r a de 
G e n é t i c a e da S o c i e d a d e B r a s i l e i r a p a r a o P r o g r e s s o da 
C i ê n c i a . F o i membro do Conse lho N a c i o n a l de P e s q u i s a s . 
I n t e g r o u o C o n s e l h o E d i t o r i a l da r e v i s t a P e s q u i s a Agrope¬ 
c u á r i a B r a s i l e i r a . 

E n t r e 1979 a 1982, a c o n v i t e da C a r g i l l , I n c . , i¬ 
n i c i o u e d e s e n v o l v e u programas de produção de sementes 
de m i l h o h í b r i d o nas F i l i p i n a s , I n d o n é s i a e T a i l â n d i a . 

E n t r e as h o n r a r i a s , recebeu o t i t u l o de S o c i o Ho­
n o r á r i o da A s s o c i a ç ã o P a u l i s t a dos P r o d u t o r e s de Semen­
t e s de M i lho H í b r i d o ; S o c i o H o n o r á r i o da A s s o c i a ç ã o do 
S e r v i d o r P u b l i c o ; Membro "Ad Honorem" do A l t o Conse lho A¬ 
g r í c o l a ; Commendatore " A l m é r i t o d e l i a R e p u b l i c a I t a l i a ­
n a " e homenagem do CNPAF-EMBRAPA por r e l e v a n t e s s e r v i ç o s 
p r e s t a d o s . 

Em 1985 recebeu o t í t u l o "Agrônomo do A n o " . 


